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BORGES ERA UM
FUNCIONÁRIO QUE DIVIDIA 

OPINIÕES. 

DO PONTO DE VISTA DE ALGUNS, ERA 
UM EXCELENTE FUNCIONÁRIO, CHE-

GAVA CEDO, CUMPRIMENTAVA TODOS, 
SEMPRE TINHA UMA PALAVRA AMIGA 

EM MOMENTOS DE DIFICULDADE.

PARA OUTROS,
ELE ERA O CARA 
CALADÃO, O QUE 
SEMPRE SENTAVA 

SOZINHO E QUE SE 
ESFORÇAVA AO
MÁXIMO NAS

TAREFAS. QUEM O
CONHECIA ASSIM, 

HAVIA CHEGADO HÁ 
POUCO TEMPO, LOGO 
DEPOIS DE SEU SILAS 

SE TORNAR O
ENCARREGADO

DA OBRA.

PARA SILAS, BORGES
ERA UM PROBLEMA.
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NINGUÉM
SABIA DIZER

O PORQUÊ, MAS 
DESDE QUE

SILAS ASSUMIRA
O TRABALHO DE
ENCARREGADO 
DA OBRA, NUNCA 

MAIS PAROU DE 
PEGAR NO PÉ
DE BORGES. 

E OLHA QUE OS DOIS ERAM AMIGOS QUANDO
OCUPAVAM O MESMO CARGO. PEGAVAM ÔNIBUS E ATÉ IAM

A BARES JUNTOS. MAS ISSO FICOU NO PASSADO.

QUANDO OCORREU A MUDANÇA DE ATITUDE. PARECIA APENAS 
BRINCADEIRA DE COLEGAS. APESAR DE SER DE MAU GOSTO.

ASSÉDIO MORAL é defi nido como qualquer conduta abusiva (gestos, palavras, comportamentos, 
atitudes...) que atente, por sua repetição constante e regular, contra a dignidade e a integridade 
psíquica ou física da pessoa, ameaçando ou degradando o clima de trabalho.

A relação mais comum de assédio moral  envolve posições hierárquicas (chefe x subordinado); mas, também, pode ser imposta dentro da própria 
relação entre pares (colegas de trabalho) e, excepcionalmente, na modalidade ascendente (subordinado x chefe).

POR POUCO, HEIN,
LERDUCHO!!!

EI, BORGES. VAMOS
PRECISAR LACRAR O FOSSO 
DO ELEVADOR, VAI LÁ DAR UMA 

SENTADINHA NO BURACO.

O PROBLEMA
VAI SER TIRAR ELE

DEPOIS, CHEFE.
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SILAS PASSOU A DAR OS TRABALHOS MAIS DUROS PARA BORGES. 
FAZIA-O CARREGAR CARRINHOS DE CIMENTO RAMPA ACIMA DIVERSAS 

VEZES DURANTE O DIA, SEM REVEZAR COM NINGUÉM.

QUANDO A OBRA FECHAVA EM UM FERIADO PROLONGADO, SILAS NÃO 
DEIXAVA BORGES FOLGAR. DIZIA QUE ERA IMPORTANTE SEMPRE 
TER ALGUÉM DE PRONTIDÃO, CASO ACONTECESSE ALGO POR ALI.

“APESAR DE VOCÊ NÃO 
FAZER DIFERENÇA, NÉ?”

Geralmente, o assédio inicia-se com pequenas brincadeiras de mau gosto que depreciam a vítima e pouco a pouco vão se tornando rotineiras.
Depois, o agressor faz a vítima se sentir incompetente, passando ao isolamento de supervisores e colegas até que, por fi m, ocorra a violência verbal.

VAI ME AGRADECER,
BORGES. EM POUCOS DIAS

VAI FICAR MAGRINHO.

SILAS PASSOU A DAR OS TRABALHOS MAIS DUROS PARA BORGES. 
FAZIA-O CARREGAR CARRINHOS DE CIMENTO RAMPA ACIMA DIVERSAS 

VEZES DURANTE O DIA, SEM REVEZAR COM NINGUÉM.SEM REVEZAR COM NINGUÉM.SEM REVEZAR

QUANDO A OBRA FECHAVA EM UM FERIADO PROLONGADO, SILAS NÃO 
DEIXAVA BORGES FOLGAR. DIZIA QUE ERA IMPORTANTE SEMPRE 
TER ALGUÉM DE PRONTIDÃO, CASO ACONTECESSE ALGO POR ALI.

“APESAR DE VOCÊ NÃO 
FAZER DIFERENÇA, NÉ?”FAZER DIFERENÇA, NÉ?”FAZER

Geralmente, o assédio inicia-se com pequenas brincadeiras de mau gosto que depreciam a vítima e pouco a pouco vão se tornando rotineiras.
Depois, o agressor faz a vítima se sentir incompetente, passando ao isolamento de supervisores e colegas até que, por fi m, ocorra a violência verbal.

VAI ME AGRADECER,
BORGES. EM POUCOS DIAS

VAI FICAR MAGRINHO.
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MAS POR DENTRO A
GENTE SABIA QUE ELE NÃO

ESTAVA BEM.

SILAS COLOCAVA BORGES PARA FAZER AS
TAREFAS MAIS ESTAPAFÚRDIAS. DESDE SINALIZAR

A RUA COM BANDEIRINHAS ENQUANTO TODOS
NÓS ALMOÇÁVAMOS.

ALÉM DISSO, ESPALHAVA 
BOATOS NA OBRA.

E A TUDO ISSO
BORGES AGUENTAVA 

HEROICAMENTE.

RIA JUNTO DAS PIADAS E
ACEITAVA QUALQUER TAREFA

QUE LHE ERA ATRIBUÍDA.

ATÉ CONTAR CADA 
PREGUINHO DENTRO 

DOS SACOS ENTREGUES 
PELO FORNECEDOR.

Os tipos de assédio moral mais cometidos no mercado da 
construção civil: impedir o intervalo de almoço; proibir saída 
para resolver assuntos pessoais; extrapolar o horário de saída 
dos funcionários; solicitar tarefas sem prazo e forçar resulta-
dos desnecessários; omitir informações básicas profissionais; 
não distribuir as funções determinadas para cada funcionário; 
prometer promoções não efetivadas e chefias que humilham 
subalternos.

CONFERE DIREITO 
AÍ, LERDUCHO. NÃO 
QUERO NINGUÉM 

PASSANDO A PER-
NA NA GENTE.

ELE SÓ TÁ AQUI
PORQUE É PARENTE

DO PATRÃO.
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MAS FIZ TUDO
QUE TINHA DE FAZER 
HOJE, SEU SILAS, E

JÁ TERMINOU O
EXPEDIENTE.

NÃO VOU MENTIR, NO INÍCIO RÍAMOS TAMBÉM. AQUILO ERA UMA OBRA, FAZIA PARTE A GOZAÇÃO, AS 
BRINCADEIRAS, AS ZOADAS NO TIME DO COLEGA, MAS HAVIA UMA DIFERENÇA BEM GRANDE DISSO PARA 

O QUE SILAS FAZIA COM BORGES. AQUILO ERA PERSEGUIÇÃO, MAUS-TRATOS E MALDADE.

POR ISSO FOMOS FALAR COM BORGES NA HORA DA SAÍDA.

NÃO
ACEITA ISSO, 

BORGES.

ISSO, CARA, 
DEFENDA-SE.

TÁ TUDO
BEM, PESSOAL. 
JÁ TÔ MEIO QUE 
ACOSTUMADO.

O QUE FOI? 
JÁ TÁ SAINDO, 
LERDUCHO?

VAI GANHAR 
NOVAMENTE O 
TROFÉU LESMA 
DO MÊS, HEIN!

NADA, ESTÁ VENDO AQUELA PILHA DE TIJOLOS? 
LEVA TUDO PARA O SEGUNDO ANDAR. AMANHÃ 

O PESSOAL VAI PEGAR CEDO E ELES NÃO PODEM 
SE PREJUDICAR PELA SUA PREGUIÇA. PODE IR, 

GALERA, O BORGES VAI FICAR.

SEU SILAS, ISSO NÃO TÁ 
CERTO. BORGES TRABALHA 
TANTO QUANTO A GENTE, 
ATÉ MAIS, E O SENHOR 
TEM PEGADO MUITO NO 

PÉ DELE.

TÁ COM PENINHA DO 
BALOFO? QUER CASAR 
COM ELE? JÁ DEI MINHA 
ORDEM, VÃO PRA CASA. 

BORGES AINDA TEM 
MUITO O QUE FAZER.

ESCOLHE: OU FICA OU VAI 
EMBORA DE VEZ, BOLINHA. 

EU FICO,
SEU SILAS.

VOCÊ
É QUEM 
SABE.
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NÃO DAVA PARA ACREDITAR 
NISSO. TODO MUNDO MERECE 

RESPEITO.

NÃO PODEMOS FICAR CALADOS 
ANTE ÀS INJUSTIÇAS. TEMOS DE 

TENTAR SEMPRE RESOLVER.

NO CASO DE BORGES,
A RESOLUÇÃO VIRIA DE QUEM

ELE MENOS ESPERAVA.

Letras-33-assedio_CC.indd   7 13/10/17   11:44

9



SIM,
SENHOR.

hÁ 3 meses...hA 3 meses...hÁ 3 meses...

PARABÉNS, SILAS. 
TENHO CERTEZA DE

QUE SERÁ UM ÓTIMO 
ENCARREGADO
DESSA OBRA.

OBRIGADO,
PATRÃO. FAREI O

MEU MELHOR

NÃO ESPERO MENOS, MEU RAPAZ.
PRECISO DE ALGUÉM QUE RESOLVA OS 

PROBLEMAS DEIXADOS PELO SEU
ANTECESSOR.

COMO AQUELE
GORDINHO ALI.

O BORGES? MAS ELE
É UM BOM EMPREGADO,

DE CONFIANÇA.

LIVRE-SE DELE.
NÃO QUERO GENTE 
MOLENGA NA MINHA

OBRA. GORDO É
SEMPRE MOLE.

FAÇA-O PEDIR
CONTA, NÃO QUERO TER 

DE PAGAR MULTA DE 
RESCISÃO, ENTENDEU? 
CONSIDERE COMO UM 

TESTE DE CHEFIA.

MAS…
SOUBE QUE SUA

MULHER ESTAVA FAZENDO 
UM TRATAMENTO CARO, 

SILAS. É GRAVE?

ESPERO
QUE O NOVO 

SALÁRIO 
AJUDE.

 VAI SIM,
SENHOR.

ÓTIMO, ÓTIMO.
PODE IR E

LEMBRE-SE:…

“FAÇA O SEU 
MELHOR”.
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O INTERESSANTE DISSO
TUDO É QUE ERA PRECISO POUCO 
PARA QUE NADA DISSO TIVESSE 

ACONTECIDO.

SE O PATRÃO PUDESSE ENTENDER 
QUE É MELHOR TER UM FUNCIONÁ-
RIO SAUDÁVEL E FELIZ E, ASSIM, 
MAIS DISPOSTO A DESEMPENHAR 

SUAS ATIVIDADES...

…POUCAS INICIATIVAS BASTARIAM 
PARA COIBIR O ASSÉDIO MORAL.

COMO A REALIZAÇÃO DE TREINA-
MENTOS SOBRE LEGISLAÇÃO E RES-
PEITO NO AMBIENTE DE TRABALHO, 
A DISPONIBILIDADE DE CANAIS DE 
DENÚNCIA ANÔNIMA, DIVULGAÇÃO 
DE MENSAGENS DO PRESIDENTE DA 
EMPRESA SOBRE O TEMA, O USO DE 

CARTILHAS E DA INTRANET.

A EXISTÊNCIA DE CÓDIGOS DE CONDUTA OU DE
ÉTICA NÃO ISENTAM A EMPRESA DE SUAS RESPONSABILIDADES EM CASO DE 

ASSÉDIO MORAL. AINDA MAIS SE A EMPRESA NÃO UTILIZOU OUTRAS MEDIDAS 
PREVENTIVAS E FOI NEGLIGENTE OU CONIVENTE.

BORGES, LARGA ESTES 
TIJOLOS, A GENTE PRECISA 

CONVERSAR. EU QUERIA 
PEDIR DESCULPAS...

?

NÃO TENTA
ME IMPEDIR, SEU 

SILAS…

CALMA LÁ,
HOMEM. NÃO FAZ

BESTEIRA.
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SE EU MORRER,
TALVEZ MINHA MU-

LHER E MEUS FILHOS 
POSSAM RECEBER 

PENSÃO.

MAS QUANTO
A PERDER O PAI

E O MARIDO? ACHA 
QUE ELES VÃO

GOSTAR?

 EU SOU UM NADA,
SEUS SILAS. VOCÊ MESMO VIVE 
DIZENDO ISSO. ESTOU CANSADO 

DISSO TUDO, DE TODA ESSA PRES-
SÃO. EU TENHO AGUENTADO CALA-
DO POR CAUSA DA MINHA FAMÍLIA, 

MAS ESTÁ DIFÍCIL DEMAIS. NÃO 
CONSIGO DORMIR, TENHO PESA-
DELOS COM A OBRA E CALAFRIOS 
ANTES DE VIR PARA CÁ. ESTOU 
CANSADO DE VER TODO MUNDO 

ZOMBANDO DE MIM.

BORGES, ME 
DESCULPA. NÃO 
QUERIA FAZER 

ISSO.

RECEBI ORDENS DO
PATRÃO DE IMPLICAR COM

VOCÊ ATÉ QUE PEDISSE DEMIS-
SÃO. ACABEI ACEITANDO ISSO 
PORQUE NÃO PODIA PERDER O 
EMPREGO. ISSO FOI MUITO ER-
RADO. POR FAVOR, ME PERDOA. 

NÃO VAI ACONTECER
MAIS. DESCE DAÍ.
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NÃO TÁ DE
BRINCADEIRA, 

TÁ?

NÃO
MESMO. 

EU NÃO SEI
PORQUE ELE 
QUERIA ISSO, 

MAS JURO QUE 
NÃO FAÇO

MAIS.

TÁ, MAS AÍ,
QUEM VAI PERDER 

O EMPREGO É 
VOCÊ.

VAMOS RESOLVER ISSO.
VAMOS DENUNCIAR AO MPT

E DEIXAR QUE ELES
RESOLVAM O CASO.

TÁ...
SILAS?

O
QUÊ?

JÁ TE DISSE 
QUE O PATRÃO 

É MEU PAI?

O QUÊ?! 
SÉRIO?

TÔ
ZOANDO.
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Dias depois...Dias depois...Dias depois...

FIM
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Queremos saber a sua opinião. Acesse www.mptemquadrinhos.com.br,
faça o download das edições anteriores e deixe também o seu depoimento.

PASSOS DE ACORDO COM A ORGANIZAÇÃO 
NACIONAL CONTRA ASSÉDIO MORAL 

(www.assediomoral.org).

Contato para Denúncia:
bit.ly/formalizardenuncia

Para saber mais: neppot.ufsc.br

Baixe o aplicativo oficial de denúncias do MPT:

Anotar os detalhes das humilhações 
sofridas, tais como dia, mês, ano, 
local ou setor, nome do agressor e 
colegas que testemunharam.

1

Exigir por escrito, explicações do ato 
agressor e permanecer com cópia da carta 
enviada ao DP (Departamento De Pessoal) 
ou RH (Recursos Humanos) e da eventual 
resposta ao agressor. Se possível mandar 
carta registrada aguardando recibo.

5
Procurar pelo sindicato e 
relatar o acontecido para 
diretores e outros profissionais 
como médicos ou advogados 
do sindicato, assim como 
Ministério Público, Justiça do 
Trabalho, Comissão de Direitos 
Humanos e Conselho Regional 
de Medicina (Resolução do 
Conselho Federal de Medicina 
n° 1488/98 sobre saúde do 
trabalhador).

6

Organizar. O apoio é 
fundamental dentro 
e fora da empresa.

3
Evitar conversar com o agressor, sem 
testemunhas. Ir sempre com colega 
de trabalho ou representante sindical.

4

Recorrer ao centro de Referência em 
saúde dos trabalhadores e contar as 
humilhações sofridas aos médicos, 
psicólogos ou assistentes sociais.

7

Buscar apoio junto aos familiares, 
amigos, pois o afeto e a 
solidariedade são fundamentais para 
recuperação da autoestima, 
dignidade, identidade e cidadania.

8

Dar visibilidade, procurando a ajuda 
de colegas, principalmente daqueles 
que testemunharam o fato ou que já 
sofreram humilhações do agressor.
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